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Mensagem do Director

Em Janeiro de 2012, o Sr. 
D. José Cordeiro nosso 
Bispo pediu-me que assu-
misse a direcção do Jornal 

diocesano, Mensageiro de 
Bragança. Fiel e sensível à 
sua solicitação e em obe-
diência à Igreja, postura a 
ter em conta por qualquer 
sacerdote, aceitei o ousado 
desafio. Comigo e desde a 
primeira hora, disseram 
sim, a administração que 
entretanto propus ao Sr. 
Bispo e ao Sr. Provedor, 
para servirem o projecto.
Considero que, apesar de 
pouco tempo à frente da 
missão que me foi confia-
da, é tempo de prestar “al-
gumas contas”.

Desde a primeira hora que 
foi minha intenção con-
gregar esforços, reunir 
boas vontades e sensibi-
lizar para o empenho de 
todos. Num serviço como 
este, ninguém está a mais, 
todos fazem falta e todos 
somos poucos!
Optimizámos recursos, 
apostámos numa imagem 
mais apelativa, garantimos 
mais colaboradores a juntar 
a todos os que já nos davam 
o prazer da sua leitura, apos-
támos na proximidade.
Quisemos ser sensíveis ao 

fundador e à aposta por 
parte do Sr. Bispo: de ser 
cada vez mais a voz da 
Igreja junto das comunida-
des e afirmar a região no 
país e no estrangeiro. Mas, 
tal como o nosso Bispo por 
vezes afirma noutros con-
textos, também nós aqui 
dizemos que ainda falta 
muito por fazer, porque 
enquanto não estiver tudo 
feito, está tudo por fazer!
Continuamos a contar com 
todos, no prosseguimento 
do projecto!
Pe. José Carlos A.A. Martins

Mensagem do Administrador

Aceitei o convite para ad-
ministrar o Jornal Dio-
cesano “Mensageiro de 
Bragança” ciente das di-
ficuldades com que iria 
deparar. Sabia que a situ-
ação económica e finan-
ceira não era a mesma de 
outros tempos e que a re-
cuperação deste órgão de 
informação de referência 
regional, com mais de 70 
anos de existência, para 
além de lenta, careceria 
de medidas difíceis de 

implementar.
- A primeira das medidas 
prendia-se com a quali-
dade do semanário nas 
suas diversas vertentes: 
noticiosa, gráfica e edi-
torial; cuja melhoria era 
indispensável para atrair 
leitores e anunciantes em 
número suficiente para 
gerar o nível de receita 
indispensável ao equilí-
brio das contas de explo-
ração e a sustentabilida-
de económica do mesmo. 
Dificuldade acrescida de-
vido ao ambiente macro-
económico fortemente 
recessivo que ainda per-
siste, com consequências 
na fragilização do tecido 
económico regional;
- Medidas dirigidas à 
requalificação dos re-
cursos humanos, a par 
da definição de um qua-
dro de pessoal mínimo, 
devidamente orientado 

para a eficácia de proce-
dimentos e o uso eficien-
te dos escassos recursos 
disponíveis;
- Adoção de medidas de 
aperfeiçoamento, me-
lhoria e implementação 
de novos mecanismos 
de gestão, indispensá-
veis para monitorizar os 
processos de trabalho 
conducentes a facilitar e 
qualificar as tomadas de 
decisão.
Ao longo do primeiro 
exercício económico, foi 
possível por em marcha 
o conjunto de medidas 
enunciadas, mas só com 
o decorrer do tempo os 
resultados irão aparecen-
do, gradualmente, sendo 
mesmo espectável uma 
degradação de algumas 
rubricas do balanço, so-
bretudo em 2012 e 2013, 
em consequência da as-
sunção de custos pela 

resolução de contratos, 
cuja manutenção asfi-
xiaria, irremediavelmen-
te, o equilíbrio das explo-
rações futuras.
Com a apresentação e 
divulgação pública des-
te Relatório e Contas e a 
produção de uma impres-
são destinada às Institui-
ções da Igreja e Párocos 
da Diocese, pretende-se 
iniciar um ciclo marcado 
pelo rigor e adoção das 
melhores práticas em-
presariais, ciente de que 
este é o caminho certo 
para aproximar o jornal 
dos seus leitores, bem 
como justificar o apre-
ço pelo mesmo por par-
te do Clero Diocesano 
e muito especialmente 
do Reverendíssimo Bis-
po D. José Cordeiro, que 
me confiou esta honrosa 
missão.

Adriano Augusto Diegues
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1- Caracterização da Imprensa em Portugal

 1 In A Imprensa Local e Regional em Portugal, ERC, 2010, pág.18.
 2 In A comunicação social e local perante os desafios do século XXI. De Gutenberg ao Terceiro Milénio – Congresso Internacional de Comunicação. Lisboa, 6, 7 e 8 de Abril, Actas, 2001,pág. 487.

Numa breve caracterização da 
imprensa em Portugal, centra-
mo-nos essencialmente sobre a 
imprensa regional e local. Do es-
tudo da imprensa regional e lo-
cal levado a cabo pela Entidade 
Reguladora para a Comunica-
ção Social (ERC), com referên-
cia ao ano de 2009 e a 327 publi-
cações, destacam-se alguns dos 
aspectos relevantes:
- As entidades proprietárias 
das publicações regionais são 
maioritariamente sociedades 
por quotas (37,9%), sendo que 
16,5% dos títulos pertenciam a 
Fábricas da Igreja. Existiam ape-
nas nessa dada duas entidades 
detentoras de publicações com 
o estatuto de Fundação, sendo 
uma delas a Fundação Mensa-
geiro de Bragança.
- Em termos de tiragem, 26,6% 
das publicações declararam 
imprimir entre 1001 a 2002 
exemplares. Do total, 22, 3% 
referiram editar mais de 5000 
exemplares.
- O preço de capa em 63,6% das 
publicações variava entre 51 
Cêntimos e 1 Euro.
- Mais de metade das publica-
ções (50,2%) era composta por 
entre 12 a 20 páginas.
- A maioria das publicações 
(58,4%) possuía apenas entre 1 
a 5 páginas com cor.
- Apenas 5,5% das publicações 
não apresentava qualquer publi-
cidade e 31,8% preenchia 20% a 
30% da área impressa total com 
publicidade.
- Os pequenos anúncios (classi-
ficados) tinham muito pouca re-
levância neste tipo de imprensa, 
onde 72,8% das publicações não 
registava qualquer anúncio. 
- A situação económico finan-
ceira efectuada para as entida-
des proprietárias obrigadas a 
prestação de contas para o tri-

énio de 2006 a 2008 revelava o 
seguinte:
- A média de facturação por 
empresa passou de 782 mil eu-
ros em 2006 para 789 mil euros 
em 2008;
- Os custos mais significativos 
correspondem aos fornecimen-
tos e serviços externos com cer-
ca de 35% do total de custos, se-
guidos dos custos com o pessoal 
com 30% do total de custos;
-A publicidade representava 
cerca de 80% do total de rendi-
mentos.
- Alguns indicadores como a 
rentabilidade dos capitais pró-
prios, a rentabilidade operacio-
nal das vendas, a rentabilidade 
líquida das vendas, a produtivi-
dade no trabalho e a solvabili-
dade registaram um decrésci-
mo no período, em alguns casos 
bastante significativo e sobretu-
do a partir de 2007. 
Desde a data da publicação do 
estudo anteriormente referido 
até à actualidade, a situação da 
imprensa em Portugal não tem 
registado melhorias, mas sim 
uma degradação muito signifi-
cativa com a agudização da cri-
se económica e financeira que 
afecta o país. As dificuldades 
parecem transversais a toda a 
imprensa, desde a quebra acen-
tuada de publicidade à dimi-
nuição de assinantes e jornais 
vendidos em banca. Assiste-se 
a cada passo ao despedimen-
to de Colaboradores de alguns 
jornais de referência a nível na-
cional (Público, Sol,…). 
Uma notícia da Agência Lusa 
de 23 de Novembro de 2012, 
citando dados da Omnicom-
MediaGrup, mencionava que 
o investimento em publicidade 
em Portugal recuaria em 2012 
para níveis anteriores a 1998, 
registando a imprensa a maior 

redução ao perder mais de me-
tade das receitas publicitárias a 
preços correntes da última déca-
da. A mesma notícia menciona-
va ainda que apesar da vulnera-
bilidade da imprensa à recessão 
económica, esta tem acompa-
nhado a evolução inevitável 
para as plataformas digitais, o 
que tem permitido acomodar o 
impacto da quebra das receitas 
publicitárias e das vendas em 
banca. 
Em 17 de Janeiro de 2013, tam-
bém numa notícia da Agência 
Lusa/Sol, é aludido que Carlos 
Magno - Actual Presidente da 
ERC- terá assinalado a possi-
bilidade de muitos jornais dei-
xarem a curto prazo de poder 
ser impressos e que “…estamos 
num momento de grande revo-
lução tecnológica e de grandes 
emigrações”. Terá alertado ain-
da para as enormes dificulda-
des porque passa o sector gráfi-
co em Portugal. Na verdade, as 
perspectivas para o futuro, com 
a economia do país a não dar si-
nais de arranque, não são mui-
to promissoras, esperando-se até 
dificuldades acrescidas. 
Ainda no início de 2013, no edi-
torial de 18 de Janeiro, subor-
dinado ao tema “O futuro da 
imprensa local e regional”, do 
Jornal “O Setubalense” é referi-
do que os tempos de crise que 
atravessamos e sobretudo a di-
minuição das receitas publici-
tárias ameaçam os jornais que 
dão voz às populações locais, 
uma das poucas vozes com sen-
tido crítico e incómodo para os 
governantes locais. 
Contudo, e não obstante as di-
ficuldades existentes, é preciso 
ter esperança e acreditar que 
com ousadia e muita imagi-
nação é possível manter viva a 
imprensa regional e local, dada 

a sua importância nas suas áre-
as geográficas de actuação. Esta 
ideia é partilhada por Azeredo 
Lopes – Ex-Presidente do Con-
selho Regulador da ERC – ao 
expor:“…A imprensa regional, 
pude comprová-lo se dúvidas 
tivesse, desempenha um papel 
notável de reforço de um con-
ceito rico de cidadania. Cultiva a 
proximidade, é útil para quem a 
lê, estimula ou, pelo menos, con-
serva laços identitários, culturais 
e históricos da maior importân-
cia – e muitos exemplos concre-
tos conheci. Acarinha o parti-
cular, numa altura em que só se 
prega o global. Cultiva a língua 
portuguesa, num plano cada vez 
mais raro na Imprensa em geral. 
É, por isso e não só por isso, fas-
cinante, e justifica, plenamente, 
que, sempre que possível, os po-
deres públicos – na ponderação 
de decisões – tenham estes as-
pectos presentes, a pesar favo-
ravelmente num dos pratos da 
balança” 1. 
Também José D’ Encarnação 
refere 2 “Nunca será de mais re-
petir a grande diferença que re-
side entre os jornais diários e a 
imprensa local e regional é que 
dos primeiros se lêem as “gor-
das”, enquanto se vai no com-
boio ou dez minutinhos depois 
(ou antes) do jantar, enquanto 
não vem o telejornal ou se deita 
o olho ao galã ou à garota gira 
da telenovela – e no dia seguinte 
há outro; e os segundos, os jor-
nais locais, são lidos pela família 
toda, estranha-se a semana em 
que não chega no dia aprazado 
e todo ele se lê com redobrada 
atenção, porque ali se tratam 
coisas que lhe são familiares: cri-
tica-se a Câmara; a estrada nun-
ca mais fica pronta; aquela ponte 
continua a vir de nenhum sítio e 
a ir para sítio nenhum?”
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2- Principais Actividades Desenvolvidas
2.1-  Reestruturação de Funções

Após o início de funções, 
começou por se avaliar a 
possibilidade de a Funda-
ção Mensageiro de Bra-
gança, através do Jornal 
e de outros meios ao seu 
dispor no âmbito dos seus 
estatutos, poder aumen-
tar o volume de negócios, 
procurando novos produ-
tos e motivando todos os 
Colaboradores. Rapida-
mente se percebeu que 
dada a situação económi-
ca que afecta a região e o 
país tal seria muito difí-
cil de alcançar. Assim, e 
ainda com base na análi-
se da informação finan-
ceira disponível, tornou-
se inevitável proceder a 
uma reestruturação, de 
modo a adequar a estru-
tura da Fundação ao vo-
lume de receitas possíveis 
de alcançar. Os dados do 
Gráfico 1 revelam a evo-
lução de algumas rubricas 
de gastos e rendimentos 
desde 2006 até 2011.
Os dados do Gráfico 1 
são reveladores da situ-
ação económica da Fun-
dação Mensageiro de 
Bragança ao longo dos 
últimos anos. Os Resul-
tados Líquidos dos Perí-
odos foram sempre nega-
tivos assumindo valores 
expressivos desde 2006 
a 2011, embora neste úl-
timo ano se tenha verifi-
cado uma evolução muito 
favorável. Os Custos com 
o Pessoal representavam, 
em qualquer dos anos, va-
lores muito elevados face 
ao volume de negócios re-
gistado. Nos anos de 2009 
e 2010 ultrapassaram 85% 
do volume de negócios. 

Gráfico 1- Evolução de Algumas Rubricas de Gastos e Rendimentos de 2006 a 2011

Os fornecimentos e ser-
viços externos também 
apresentam, para a maio-
ria dos anos, mais de 50% 
do volume de negócios. 
Saliente-se, ainda que a 
comparação se faça para 
o total de custos, que os 
dados apresentados ante-
riormente, no que toca à 
caracterização económica 
e financeiras das entida-
des detentoras de publi-
cações regionais e locais 
para os anos de 2006 a 
2008, revelavam que os 
fornecimentos e serviços 
externos e os custos com 
o pessoal representavam 
35% e 30%, respectiva-
mente, do total de custos 
dessas entidades. 
Face à situação encontra-
da e à avaliação das pers-
pectivas futuras de mer-
cado, não restava outra 
solução que não fosse a re-
estruturação mencionada 
atrás. Deste modo, as acti-
vidades desenvolvidas ao 
longo do exercício econó-
mico de 2012 centraram-

se, por uma lado, na reor-
ganização de processos do 
Jornal e na adequação da 
estrutura de custos à actu-
al conjuntura económica 
do país e da região onde 
nos inserimos e, por ou-
tro lado, na melhoria da 
atractividade do Jornal, 
no sentido de aumentar o 
número de assinantes e a 
publicidade. 
Da análise efectuada, 
constatou-se que a viabi-
lidade da Fundação só se-
ria possível com um qua-
dro de pessoal de quatro 

Tabela 1 - Colaboradores da Fundação Mensageiro de 
Bragança

a cinco Colaboradores, 
pelo que se mostrou im-
prescindível proceder a 
uma reorganização e ra-
cionalização da elabora-
ção do Jornal. 
Em termos de reorganiza-
ção de processos do Jor-
nal, o principal enfoque 
deu-se ao nível da orga-
nização do trabalho. No 
início do ano, e segundo 
o quadro de Pessoal nessa 
data, existiam sete Cola-
boradores, de acordo com 
os dados apresentados na 
Tabela 1.

01/01/2012 
(Número) Função 31/12/2012 

(Número)
2 Redacção 3
2 Paginação 0
2 Comercial 1
1 Administrativa 1
7 Pessoal do Quadro 5
1 Correspondentes 4
0 Estagiário (Comercial) 1
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Deste modo, começou por 
se estabelecer que cada Co-
laborador seria responsável 
pela paginação do material 
colocado em cada edição do 
Jornal, ficando sempre um 
Colaborador com a respon-
sabilidade de ultimar alguns 
pormenores. Este procedi-
mento implicou a extinção 
da secção de paginação. As-
sim, um dos Colaborado-
res afectos a esta secção foi 
dispensado, através da ces-
sação do contrato de traba-
lho por acordo, recebendo a 
respectiva indeminização a 
que tinha direito nos termos 
previstos no Código do Tra-
balho, à data da cessação. O 
outro Colaborador foi afec-
tado à área comercial, o que 

implicou a dispensa, também 
através da sessação de con-
trato de trabalho por acordo 
com pagamento das respec-
tivas indemnizações, de dois 
Colaboradores anteriormen-
te afectos a esta área. Os va-
lores das indemnizações 
ascenderam a aproximada-
mente 30.000,00€. Com esta 
redução de Colaboradores 
foi possível reduzir os gastos 
mensais com o pessoal em 
mais de 2.800€.
A média de páginas do Jor-
nal em 2011 por edição foi 
de 22,69. Os comentários 
que recebíamos eram bastan-
te depreciativos relativamen-
te aos assuntos abordados, à 
parca representatividade de 
notícias de alguns dos con-

celhos, que correspondem à 
Diocese de Bragança-Miran-
da, à falta de informação des-
portiva e à pouca informação 
relativa à vida eclesial. Logo, 
e no sentido de tornar o Jor-
nal mais apelativo e man-
tendo o total respeito pelo 
estatuto editorial, estabele-
ceram-se contactos com três 
correspondentes para cobrir 
os concelhos com menor re-
presentatividade de notícias 
e incrementar a informação 
desportiva. Esta opção impli-
cou um acréscimo de gastos 
de 600€ mensais.
Também se entendeu ne-
cessário reforçar a redacção, 
contratando-se para o efeito 
um novo jornalista para as-
sumir as funções de Chefe 

de Redacção. Decorrente da 
primeira análise efectuada, 
onde se concluiu que a es-
trutura do Jornal só pode-
ria albergar quatro a cinco 
Colaboradores, foi estabe-
lecido que a contratação de 
um novo Colaborador teria 
de implicar a saída de um 
outro. Contudo, isso não se 
verificou no imediato relati-
vamente a esta nova contra-
tação, na esperança de que 
o número de assinantes e a 
publicidade angariada au-
mentassem e fosse assim 
possível acomodar este novo 
aumento de despesa. Como 
mais adiante se constatará, o 
aumento das receitas não foi 
tão elevado como o inicial-
mente esperado. 

2.2- Redução de Custos 

No decurso do ano 2012 
também se deu grande re-
levo à redução de custos a 
vários níveis como mencio-
nado na Figura 1.
A maior redução nos custos 
começou por se operar ao 
nível dos custos com pessoal 
através da rescisão de con-
tratos, como anteriormen-

Figura 1- Proporção da Redução de Custos Mensais

te se referiu, com três Co-
laboradores. Isso permitiu 
passar, numa primeira fase, 
de um custo mensal aproxi-
mado, não incluindo subsí-
dio de férias e de Natal, de 
8.500€ para 5.700€. No en-
tanto, esse custo voltou a su-
bir para cerda de 7.200€ em 
Junho com a contratação 

de um novo jornalista para 
Chefe de Redacção. 
Com a gráfica também se 
conseguiu uma redução sig-
nificativa nos custos face ao 
número de páginas e tiragem 
do Jornal. Assim, e como se 
poderá observar na Tabela 2, 
verificou-se um aumento do 
número médio de páginas de 
22 para 33, ou seja, 49,16% e 
o aumento de custos com a 
impressão do Jornal apenas 
aumentou 12,5%. 
Ao nível dos custos com a 
expedição do Jornal tam-
bém se verificou uma ligeira 
redução face ao ano anterior, 
pese embora o Jornal passas-
se a apresentar mais peso e 
maior tiragem, fruto de utili-
zação integral dos benefícios 
concedidos pelos CTT. 
A factura da limpeza das 
instalações da Fundação re-
duziu-se em cerca de 50%, 
isto é, passou de um valor 
mensal de 120€ para 60€. 
Os serviços de Contabilida-

de eram subcontratados a 
uma entidade exterior que 
cobrava aproximadamente 
200€ mensais pelos servi-
ços prestados. O facto de se 
realizar a Contabilidade in-
ternamente originou a pou-
pança daquele valor mensal 
e permitiu, para além de ou-
tros aspectos, possuirmos 
informação mais atempada 
sobre a situação económica 
e financeira da Fundação.
No que concerne aos segu-
ros verificou-se uma redu-
ção essencialmente ao nível 
dos valores pagos com os 
seguros das viaturas. A re-
dução de custos foi de apro-
ximadamente 400€ anuais. 
Registou-se ainda uma li-
geira redução nos seguros 
de acidentes pessoais. 
Relativamente aos encargos 
com o telefone fixo e internet, 
reduziu-se o valor mensal 
para sensivelmente metade, 
passou-se ainda assim a aufe-
rir do serviço de TV Cabo.
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2.3-  Alguns Indicadores

A Tabela 2 apresenta alguns 
indicadores, onde se permi-
te visualizar a diferença en-
tre os anos de 2012 e 2011.
Com base nos valores apre-
sentados na Tabela 2 é pos-
sível verificar um aumento, 
ainda que pouco significa-
tivo, da média de páginas a 
cor por edição. Mais expres-
sivo é o aumento do núme-
ro médio de páginas por 
edição (49,16%). Apesar dos 
acréscimos mencionados 
com o corpo do Jornal, os 
custos com a impressão re-
gistaram apenas um ligeiro 
acréscimo de 0,03€ por Jor-
nal impresso. 
Dado o aumento concedido 
pelos CTT relativamente ao 
Pack de Incentivo à Leitura 
e à sua utilização na totali-
dade, foi possível reduzir os 
custos médios com a expe-
dição do Jornal em 0,02€ 
por expedição. 
De salientar o facto de os 
encargos com a impressão 
e expedição do Jornal as-
cenderem a 0,40€, o qual se 
encontra muito próximo do 
valor pago pelos assinantes 
(0,48€). Estes valores tor-
nam-se ainda mais próxi-
mos se tivermos ainda em 
linha de conta o número 
de Jornais enviados gratui-
tamente (em média sema-
nalmente 340). Este núme-
ro corresponde a cerca de 
200 assinantes grátis, aos 
anunciantes de cada sema-
na e aos Jornais enviados 
gratuitamente para alguns 
quiosques de Vila Real, Mi-
randela e Macedo. 
Os Resultados Líquidos do 
Período são bastante nega-
tivos face ao verificado no 
ano anterior. A principal ra-
zão está relacionada com o 

Tabela 2- Alguns Indicadores

valor das indemnizações em 
aproximadamente 30.000€, 
atribuídas aos Colaborado-
res relativamente aos quais 
foram cessados os respecti-
vos contratos de trabalho e 
com a constituição de uma 
provisão para reestrutura-
ção (70.368,40€). Um outro 
aspecto que contribuiu para 
os resultados obtidos reside 
no facto de as vendas e pres-
tação de serviços se ter ci-
frado em menos 26.376,85€ 
face ao ano anterior. Embo-
ra se tenha verificado, como 
adiante se demonstrará um 
aumento significativo dos 
rendimentos com as assi-
naturas em 21.039,46€, o 
decréscimo nas vendas e 
prestação de serviços está 
relacionado essencialmen-
te com 21.937,17€ de livros 
vendidos em 2011 e uma 
redução nos valores da 
publicidade angariada de 
28.687,90€.

Embora no ponto anterior 
se tenha referido a existência 
de uma diminuição em al-
guns gastos, verifica-se que 
os Fornecimentos e Serviços 
Externos registaram um au-
mento de 5,13% face a 2011. 
Este aumento ficou a dever-
se, essencialmente, à contra-
tação de três corresponden-
tes (área de Mirandela, área 
de Carrazeda de Ansiães e 
Desporto), a partir do mês 
de Junho. 
O valor dos Fundos Patri-
moniais da Fundação sofre 
uma redução de 27,29% face 
a 2011 motivado sobretudo 
pelos Resultados Líquidos 
do Período negativos. Con-
tudo, a redução dos Fun-
dos Patrimoniais é inferior 
ao provocado pelos Resul-
tados Líquidos do Período 
devido a dois aspectos: 1) 
Donativos recebidos no va-
lor de 39.202,87€; 2) Cor-
recções de valores activos e 

passivos de anos anteriores 
que ascenderam, em ter-
mos líquidos, a 16.942,39€. 
Estas correcções ficaram a 
dever-se, essencialmente, a 
dívidas de clientes que não 
foi possível identificar no 
valor de 4.813,28€ e dívidas 
a terceiros que se constatou 
já não existirem no valor de 
21.755,67€. No decurso de 
2013 tentar-se-á concluir 
um levantamento exausti-
vo, já iniciado, de todos os 
activos não correntes da 
Fundação. Até ao momen-
to, não foi possível identifi-
car um conjunto significati-
vo de bens.
A redução verificada no to-
tal do activo de 2011 para 
2012 fica a dever-se ao valor 
das depreciações do exercí-
cio e à cobrança e anulação 
de um valor significativo de 
dívidas de clientes. Durante 
o ano de 2012 adquiriram-
se novos activos, cujo valor 

Indicador 2012 2011 Variação
Média de páginas por edição 33,77 22,64 11,13
Média de páginas a cor por 
edição 14,31 12,00 2,31

Custo médio por Jornal 
impresso 0,27 0,24 0,03

Custo médio por Jornal 
expedido 0,13 0,15 -0,02

Resultados Líquidos do 
Período -110.730,35 -10.298,06 -100.432,29

Gastos com Pessoal 129.319,11 115.296,63 14.022,48
Fornecimentos e Serviços 
Externos 90.803,06 87.764,00 3.039,06

Vendas e Prestação de 
Serviços

177.276,70 203.653,45 -26.376,75

Fundos Patrimoniais 207.351,18 263.928,18 -56.577,00
Total do Activo 425.744,67 432.165,23 6.420,56
Total do Passivo 218.393,49 168.237,05 50.156,44
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ascende a 4.707,59€ e que 
se discrimina na Tabela se-
guinte.
As dívidas da Fundação 
evidenciadas no Passivo re-
ferem-se a um empréstimo 
contraído em 2009 no valor 
de 145.000€, relativamen-

Tabela 3- Investimentos Efectuados em 2012te ao qual estão ainda por 
amortizar 102.945,57€. Os 
restantes montantes respei-
tam a dívidas, de um mês, à 
gráfica, aos CTT e ao Esta-
do (IVA, Segurança Social 
e IRS).

Descrição Valor € 
Software de Gestão 1.384,00 

Logotipo/Identidade 1.024,89 
Novo Grafismo 1.298,70 

Reclame Exterior 1.000,00

2.5- Grau de Concretização das Principais Acções

As principais acções de-
senvolvidas ao longo do 
ano centraram-se, como 
anteriormente se referiu, 
na adequação dos gastos de 
estrutura ao nível de ren-
dimentos expectáveis e em 
melhorar a atractividade do 
Jornal para assim ser possí-
vel aumentar o número de 
assinantes e a publicidade. 
Para o efeito, procedeu-se à 
reorganização de processos 
do Jornal, nomeadamente a 
forma de o produzir, com a 
extinção da secção de pagi-
nação. 
No sentido de melhorar 
a atractividade do Jornal 
criou-se uma nova identi-
dade e um novo grafismo.
Com o objectivo de tornar 

o website mais apelativo e 
aumentar a interacção com 
as redes sociais e a cativação 
de públicos mais jovens, ini-
ciou-se o processo de cons-
trução de um novo website. 
O objectivo era ter o website 
concluído no final de 2012, 
mas tal só será possível em 
meados de 2013. 
Sob proposta da Meo foi ce-
lebrado um protocolo entre 
esta entidade e a Fundação 
Mensageiro de Bragança 
para criação do Meo Ka-
nal, ao qual será possível 
ter acesso através da televi-
são por cabo e deverá dis-
ponibilizar os principais ví-
deos e fotos do Jornal. Este 
processo ainda não foi con-
cluído porque está, de certa 

forma, dependente da cons-
trução do novo website do 
Jornal e da necessidade de 
se adquirirem equipamen-
tos (Câmara fotográfica e 
de vídeo) susceptíveis de 
produzir conteúdos de qua-
lidade para incluir no site. 
Espera-se que durante o 
ano 2013 seja possível con-
cretizar este objectivo.
No final de 2012 o Jornal 
passou a disponibilizar al-
guns dos seus conteúdos 
através da aplicação Lukar, 
a qual permite, através do 
processo de realidade au-
mentada, uma maior inte-
racção entre o Jornal im-
presso e a internet. Tratou-se 
do primeiro Jornal do país a 
aderir a este projecto. 

O projecto iniciado em 2012 
e intitulado “Cartão Mensa-
geiro” tem como principal 
objectivo criar mais-valias 
para os assinantes do Men-
sageiro e para as entidades 
aderentes. Optou-se pela 
não atribuição de um car-
tão aos assinantes devido 
aos custos associados a essa 
operação e à dificuldade em 
controlar a sua utilização 
pelos respectivos detento-
res. Em contrapartida, deci-
diu-se disponibilizar em to-
das as edições do Jornal um 
espaço com a indicação das 
entidades aderentes e dos 
benefícios concedidos, com 
a possibilidade de se recor-
tarem cupões de utilização 
junto dos aderentes. 

3- Perspectivas Futuras
No decurso de 2013 man-
ter-se-á o esforço para a 
recuperação da situação 
económica e financeira 
da Fundação e da afirma-
ção do Jornal Mensageiro 
de Bragança como meio 
de comunicação regio-
nalista de referência, no 
escrupuloso respeito pelo 
seu estatuto editorial. 
A economia da região de-
finha a cada dia que pas-
sa, sendo cada vez mais 
difícil captar publicida-

de, a principal fonte de 
receita do Jornal. No en-
tanto, e mesmo em con-
dições muito desfavorá-
veis, tem sido possível 
aumentar a publicidade 
em quantidade e valor. 
Embora os preços pra-
ticados tenham vindo a 
descer, no sentido de nos 
ajustarmos à capacidade 
revelada pelo mercado. 
Ao nível dos assinantes, 
temos fortes esperanças 
de aumentar significati-

vamente o seu número. 
Temos vindo a reunir as 
condições para lançar 
uma campanha de assi-
naturas junto das paró-
quias de maior dimensão 
da Diocese de Bragança-
Miranda. Para que esta 
acção tenha sucesso pre-
cisamos, e estamos cer-
tos que podemos contar, 
com a prestimosa cola-
boração dos párocos de 
toda a Diocese. O Jornal 
Mensageiro de Bragança 

é um veículo de trans-
missão de informação 
da Diocese e de todo o 
trabalho meritório que 
o seu presbitério desen-
volve. É uma companhia 
para muitas pessoas que 
hoje vivem sozinhas, iso-
ladas e assume-se mui-
tas vezes como o único 
visitante que à quinta 
ou sexta-feira lhes bate à 
porta e lhes faz compa-
nhia durante toda a se-
mana.
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4- Aplicação de Resultados
A Administração propõe que os resultados apurados sejam transferidos para resultados transitados.

5- Demonstrações Financeiras
5.1- Balanço

 
RUBRICAS

 
NOTAS

DATAS
2012 2011

ACTIVO    
Activo não corrente   
Activos fixos tangíveis 7 345.666,58 354.492,33
Activos intangíveis 6 10.619,96 7.721,72
  356.286,54 362.214,05
Activo corrente   
Clientes  45.706,30 57.124,51
Estado e outros entes públicos  0,00 517,15
Outras contas a receber  20.887,65
Diferimentos 5 800,42 1.510,85
Caixa e depósitos bancários 4 2.063,76 10.798,67
  69.458,13 69.951,18
Total do Activo  425.744,67 432.165,23
FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO    
FUNDOS PATRIMONIAIS    
Outras reservas  865.006,60 825.803,73
Resultados transitados  -598.955,30 -605.566,45
Outras variações no capital próprio  11 52.030,23 53.988,95
  318.081,53 274.226,23
Resultado líquido do período  -110.730,35 -10.298,05
  207.351,18 263.928,18
TOTAL DO FUNDO DE CAPITAL  207.351,18 263.928,18
PASSIVO    
Passivo não corrente    
Financiamentos obtidos  96.603,78  
Provisões  10 70.368,40  
 166.972,18 0,00
Passivo corrente    
Fornecedores  10.378,43 10.096,06
Estado e outros entes públicos  13.081,89 11.988,02
Financiamentos obtidos  6.341,79 109.287,36
Outras Contas a pagar  11.715,61 36.865,61
Diferimentos  9.903,59  
  51.421,31 168.237,05
Total do Passivo  218.393,49 168.237,05
Total do capital próprio e do passivo  425.744,67 432.165,23



Relatório & Contas 2012

11

5.2- Demonstração dos Resultados

5.3- Anexo ao Balanço e à Demonstração dos Resultados

1- Identificação da en-
tidade:

a. Designação da entida-
de: Fundação Mensageiro 
de Bragança;

b. Sede: Rua Dr. Hercu-
lano da Conceição – AP. 
77, em Bragança;

c. Natureza da activi-
dade: “Editar e difundir 
publicações periódicas, 
de informação de âmbito 
geral, na finalidade ao seu 
estatuto editorial.” Alínea 
A) do Artigo 2º dos Esta-
tutos da Fundação. 

2- Referencial contabi-
lístico de preparação das 
demonstrações financei-
ras:

a. As demonstrações fi-
nanceiras foram prepara-
das com base no Sistema 
de Normalização Conta-

bilística (SNC). Dada a 
natureza da entidade, foi 
seguido o Decreto-Lei nº 
36-A/2011, de 9 de Mar-
ço, que consagra o regime 
de normalização contabi-
lística para as Entidades 
do Sector Não Lucrativo 
(ESNL), conjugado com 
a Portaria nº 105/2011, de 
14 de Março e do Aviso 
nº 6726-B/2011 também 
de 14 de Março de 2011. 

3- Principais políticas 
contabilísticas:

a. As demonstrações 
financeiras anexas fo-
ram preparadas de acor-
do com as bases para a 
apresentação de demons-
trações financeiras de fi-
nalidades gerais que, es-
tabelecem os requisitos 
globais que permitem 

assegurar a comparabi-
lidade quer com as de-
monstrações financeiras 
de períodos anteriores da 
entidade quer com as de-
monstrações financeiras 
de outras entidades.

b. No decurso de 2012 
efectuaram-se um con-
junto de correcções re-
lacionadas com activos 
e passivos que se verifi-
cou não existirem, cujo 
ajustamento se tentou 
fundamentar com os do-
cumentos considerados 
adequados. Em 2013 será 
dada especial atenção aos 
activos fixos, onde se es-
pera efectuar também al-
guns ajustamentos. 

4- Fluxos de caixa: 
a. Todos os valores apre-

sentados em “Caixa e de-

RENDIMENTOS E GASTOS NOTAS
PERÍODOS

2012 2011
Vendas e serviços prestados  9 177.276,70 203.653,45
Subsídios à exploração  11 1.570,40 3.415,29
Fornecimento e serviços externos  -90.803,91 -87.764,00
Gastos com o pessoal  -129.319,11 -115.296,63
Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões)  -2.077,68
Provisões (aumentos/reduções) 10 -70.368,40
Outros rendimentos e ganhos 11 2.143,22 2.380,23
Outros gastos e perdas  -1.054,30 -629,74
Resultado antes de depreciações, gastos de 
financiamento e impostos  -112.633,08 5.758,60

Gastos/reversões de depreciação e de amortização  -10.635,10 -10.440,39
Resultado operacional (antes de gastos de 
financiamento e impostos)  -123.268,18 -4.681,79

Juros e gastos similares suportados 8 -5.054,27 -5.616,27
Resultado antes de Impostos  -128.322,45 -10.298,06
Imposto sobre o rendimento do período  12 17.592,10
Resultado líquido do período  -110.730,35 -10.298,06

pósitos bancários” cor-
respondem aos valores de 
caixa e depósitos bancá-
rios e encontram-se dis-
poníveis para serem usa-
dos pela Fundação. 

b. Em caixa encon-
travam-se registados 
135,88€ e em depósitos à 
ordem 1.907,88€.

5- Políticas contabilís-
ticas, alterações nas esti-
mativas contabilísticas e 
erros:

a. Foram anuladas es-
timativas de acréscimos 
de gastos relativas a anos 
anteriores no valor de 
469,12€

6- Activos intangíveis:
a. A vida útil de todos 

os activos intangíveis é 
finita e as taxas de de-
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Valor inicial 354.492,33

Aquisições 1.000,00

Amortizações 9.825,75

Alienações 0,00

Valor final 345.666,58

8- Custo dos emprésti-
mos obtidos:

a. Os juros do emprésti-
mo bancário contraído pela 
Fundação em 2009 são re-
conhecidos no período 
como custos financeiros. 

9- Rédito:
a. O rédito resultante 

das vendas e prestação 
de serviços é reconhecido 
com base nos documen-
tos de facturação emiti-
dos em cada período.

b. O valor total do rédito 
apresentado,177.276,70€, 
é proveniente de:

i. Venda de jornais: 
1.886,24€;

ii. Assinaturas: 73.775,31€;
iii. Venda de livros: 580,09€;
iv. Prestação de serviços 

(Publicidade):101.035,06€.

Bragança, 25 de Março de 2013

O Técnico Oficial de Contas, O Administrador,

preciação utilizadas são 
as constantes do Decreto-
Regulamentar 25/2009, 
de 13 de Julho. 

b. O método de depre-
ciação utlizado foi o das 
quotas constantes- Regi-
me dos duodécimos. 

c. A evolução dos acti-
vos intangíveis ao longo 
do ano foi a seguinte: 

Valor inicial 7.721,72

Aquisições 3.707,59

Amortizações 809,35

Alienações 0,00

Valor final 10.619,96

7- Activos fixos tangíveis:
a. O método de depre-

ciação utlizado foi o das 
quotas constantes- Regi-
me dos duodécimos. 

b. As taxas de depre-
ciação utilizadas são as 
constantes do Decreto-
Regulamentar 25/2009, 
de 13 de Julho.

c. A evolução dos acti-
vos fixos tangíveis ao lon-
go do ano foi a seguinte:

10- Provisões, passivos 
contingentes e activos 
contingentes:

a. No início do período 
não existiam quaisquer 
provisões constituídas.

b. Durante o exercí-
cio foram constituídas 
provisões no valor de 
70.368,40€, respeitantes 
a indemnizações estima-
das para a cessação de 
contratos de trabalho de 
alguns Colaboradores da 
Fundação.

11- Subsídios do Gover-
no e apoios do Governo:

a. O subsídio registado 
nos Fundos Patrimoniais 
diz respeito a um subsí-
dio ao investimento atri-
buído pelo Instituto para 
os Meios da Comunicação 
Social em 2008 no valor de 
99.035,99 € para obras no 
edifício sede da Fundação. 
O subsídio é imputado a 
resultados tendo em consi-
deração a taxa de deprecia-
ção utilizada no bem para 
o qual o subsídio foi atribu-
ído, ou seja, 2% ao ano.

b. Face à política de re-
conhecimento dos sub-
sídios foram regista-
dos como rendimentos 

do exercício em 2012: 
1.958,72€.

c. A Fundação benefi-
ciou de um subsídio re-
lacionado com a can-
didatura a um Estágio 
Profissional, tendo-se 
reconhecido como rendi-
mento do exercício findo 
em 2012: 1.570,40€. 

12- Impostos sobre o 
rendimento:

a. A Fundação Mensa-
geiro de Bragança é um 
sujeito passivo de Impos-
to sobre o Rendimento 
das Pessoas Colectivas 
(IRC), a qual beneficia de 
isenção de acordo com os 
seus fins estatutários.

b. No que concerne às 
actividades fora do âmbito 
estatutário, o tratamento é 
idêntico ao das entidades 
com fins lucrativos. 

c. Em 2012, a Fundação 
não efectuou qualquer es-
timativa de IRC, dado ter 
apresentado Resultados An-
tes de Impostos negativos. 

d. No exercício foram re-
conhecidos activos por im-
postos diferidos no valor de 
17.592,10€, respeitantes às 
provisões não aceites fiscal-
mente em 2012. 




